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Breve descrição da pesquisa

Apesar do interesse que vêm despertando recentemente, as crônicas de Machado de Assis são uma parte menos

conhecida da obra desse escritor. Isso pode ser explicado, entre outros motivos, pelo fato de o gênero cronístico ter

como característica a efemeridade de uma publicação de jornal. Desse modo, a legibilidade das crônicas de Machado

para o leitor contemporâneo depende, em grande medida, da produção de notas que expliquem passagens e

referências obscuras (GLEDSON, 2013). Algumas séries de crônicas do escritor já possuem edições críticas

consagradas (por exemplo: CANO & GRANJA, 2008; FARIA, 2009; GLEDSON, 2008 e 2013; GLEDSON & GRANJA,

2008; GODOI, 2014 e PEREIRA, 2009). No entanto, as edições da série “Balas de Estalo” disponíveis em livro (LUCA,

1998; MAGALHÃES JUNIOR, 1958) são consideradas insatisfatórias quanto a notas e a alterações indevidas ou

inadvertidas nos textos (GLEDSON, 2008). O objetivo desta pesquisa de Iniciação Científica é elaborar notas para três

crônicas escritas por Machado para essa série.



A elaboração das notas será sustentada por uma revisão bibliográfica sobre os seguintes temas: paratextos editoriais

(especialmente as notas), crônicas de Machado de Assis, série “Balas de Estalo”, além da pesquisa complementar

necessária para esclarecer o tema abordado nas três crônicas selecionadas, que dizem respeito às Ciências Médicas

da época do autor. Esse tema também foi discutido por outros escritores da série (RAMOS, 2005) e se relaciona a uma

problemática mais ampla, cara a Machado: as implicações de certa apropriação do pretensamente objetivo discurso

científico. Machado parecia combater, em algumas crônicas dessa série, a fragilidade de falas unânimes e totalizantes

da ciência no século XIX (RAMOS, 2016).



Resultados:

Até o momento, selecionei as três crônicas que serão anotadas (publicadas em 2 de

julho de 1883, 10 de agosto de 1884 e 18 de novembro de 1884), identificando os

pontos delas que considero merecer esclarecimentos. Além disso, realizei uma

revisão bibliográfica sobre o tema dos paratextos editoriais, em especial as notas

(ECO, 2016 [1977]; GENETTE, 2010 [1982] e 2009 [1987]; LEFEVERE, 2007 [1992];

MARTINS FILHO, 2016). Também fiz leituras sobre as crônicas de Machado de Assis

(como CHALHOUB, 2009; CANO et al., 2008), sobretudo, em relação àquelas

publicadas na série “Balas de Estalo” (RAMOS, 2005 e 2016). Estou levantando

textos sobre a relação entre Machado de Assis e as Ciências Médicas de seu tempo e

lendo edições críticas consagradas das crônicas de Machado, que poderão servir de

modelo para as minhas notas. O próximo passo é realizar as pesquisas para a

elaboração das notas para as três crônicas escolhidas.

Reprodução de uma página da 1ª

crônica publicada por Machado na

série “Balas de Estalo”, no jornal

Gazeta de Notícias. Arquivo disponível

na Hemeroteca Digital Brasileira.
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